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O Papa na Epifania
"a vida cristã é uma
história de amor
com Deus"

Neste artigo recolhemos as
palavras do Santo Padre
durante as cerimônias do
tempo de Natal.
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Ouvimos, no Evangelho (Mt 2, 1-12),
que os Magos começam por
manifestar a intenção que os move:
«Vimos a sua estrela no Oriente e
viemos adorá-Lo» (2, 2). Adorar é o



objetivo do seu percurso, a meta do
seu caminho. De fato, chegados a
Belém, quando «viram o Menino com
Maria, sua mãe, prostrando-se,
adoraram-No» (2, 11). Se perdermos
o sentido da adoração, falta-nos o
sentido de marcha da vida cristã, que
é um caminho rumo ao Senhor, e não
a nós. O risco existe, como nos
adverte o Evangelho, quando, a par
dos Magos, mostra personagens
incapazes de adorar.

O primeiro deles é o rei Herodes, que
usa o verbo «adorar», mas de
maneira falaciosa. Com efeito, pede
aos Magos que o informem do local
onde encontrarem o Menino, «para –
diz ele – ir também eu adorá-Lo» (2,
8). Na realidade, Herodes adorava
apenas a si mesmo e por isso, com
uma mentira, o que ele queria era
livrar-se do Menino. Que nos ensina
isto? Que o homem, quando não
adora a Deus, é levado a adorar-se a 
si mesmo; e a própria vida cristã, sem



adorar o Senhor, pode tornar-se uma
forma educada de se louvar a si
mesmo e a sua habilidade: cristãos
que não sabem adorar, não sabem
rezar adorando. É um risco sério:
servir-se de Deus, em vez de servir a
Deus. Quantas vezes trocamos os
interesses do Evangelho pelos nossos;
quantas vezes revestimos de
religiosidade aquilo que a nós nos
convém; quantas vezes confundimos
o poder segundo Deus, que é servir
os outros, com o poder segundo o
mundo, que é servir-se a si mesmo!

Além de Herodes, há outras pessoas
no Evangelho que não conseguem
adorar: são os sumos sacerdotes e os
escribas do povo. Com extrema
precisão, indicam a Herodes o local
onde havia de nascer o Messias: em
Belém da Judeia (cf. 2, 5). Conhecem
as profecias, citam-nas de forma
exata. Sabem aonde ir – são grandes
teólogos, mesmo grandes! –, mas não
vão. Disto, também podemos tirar



uma lição: na vida cristã, não basta
saber. Sem sair de si mesmo, sem ir
ao encontro de Deus, sem O adorar,
não O conhecemos. De pouco ou
nada servem a teologia e a ação
pastoral, senão se dobram os joelhos;
senão se faz como os Magos, que não
se limitaram a ser sábios
organizadores duma viagem, mas
caminharam e adoraram. Quando se
adora, apercebemo-nos de que a fé
não se reduz a um belo conjunto de
doutrinas, mas é a relação com uma
Pessoa viva, que devemos amar. É
permanecendo face a face com Jesus
que conhecemos o seu rosto. Quando
O adoramos, descobrimos que a vida
cristã é uma história de amor com
Deus, onde não basta ter boas ideias
sobre Ele, mas é preciso colocá-Lo em
primeiro lugar, como faz um
namorado com a pessoa amada.
Assim deve ser a Igreja: uma
adoradora enamorada de Jesus, seu
esposo.



Ao principiar este ano, descubramos
de novo a adoração como exigência
da fé. Se soubermos ajoelhar diante
de Jesus, venceremos a tentação de
olhar apenas aos nossos interesses.
De fato, adorar é fazer o êxodo da
maior escravidão: a escravidão de si
mesmo. Adorar é colocar o Senhor no
centro, para deixarmos de estar
centrados em nós mesmos. É
predispor as coisas na sua justa
ordem, reservando o primeiro lugar
para Deus. Adorar é antepor os
planos de Deus ao meu tempo, aos
meus direitos, aos meus espaços. É
aceitar o ensinamento da Escritura:
«Ao Senhor, teu Deus, adorarás» (Mt
4, 10). «Teu Deus»: adorar é sentir
que nos pertencemos mutuamente,
eu e Deus. É tratá-Lo por «Tu» na
intimidade, é depor a seus pés a
nossa vida, permitindo-Lhe entrar
nela. É fazer descer sobre o mundo a
sua consolação. Adorar é descobrir
que, para rezar, basta dizer «Meu



Senhor e meu Deus!» (Jo 20, 28) e
deixar-me invadir pela sua ternura.

Adorar é ir ter com Jesus, não com
uma lista de pedidos, mas com o
único pedido de estar com Ele. É
descobrir que a alegria e a paz
crescem com o louvor e a ação de
graças. Quando adoramos,
permitimos a Jesus que nos cure e
transforme; adorando, damos ao
Senhor a possibilidade de nos
transformar com o seu amor,
iluminar as nossas trevas, dar-nos
força na fraqueza e coragem nas
provações. Adorar é ir ao essencial: é
o caminho para se desintoxicar de
tantas coisas inúteis, de
dependências que anestesiam o
coração e estonteiam a mente. De
fato, adorando, aprende-se a rejeitar
o que não deve ser adorado: o deus
dinheiro, o deus consumo, o deus
prazer, o deus sucesso, o nosso eu
arvorado em deus. Adorar é fazer-se
pequenino na presença do Altíssimo,



descobrir diante d’Ele que a
grandeza da vida não consiste em
ter, mas em amar. Adorar é
descobrir-nos como irmãos e irmãs
face ao mistério do amor que
ultrapassa todas as distâncias: é
beber o bem na fonte, é encontrar no
Deus próximo a coragem de nos
aproximarmos dos outros. Adorar é
saber calar diante do Verbo divino,
para aprender a dizer palavras que
não magoem, mas consolem.

Adorar é um gesto de amor que
muda a vida. É fazer como os Magos:
levar ao Senhor o ouro, para Lhe
dizer que nada é mais precioso do
que Ele; oferecer-Lhe o incenso, para
Lhe dizer que só com Ele se eleva
para o alto a nossa vida; apresentar-
Lhe a mirra – com ela se ungiam os
corpos feridos e dilacerados – como
promessa a Jesus de que
socorreremos o próximo
marginalizado e sofredor, porque
nele está o Senhor. Habitualmente,



ao rezar, sabemos pedir, agradecer
ao Senhor; mas a Igreja deve
progredir ainda mais na oração de
adoração. Devemos crescer na
adoração; a oração de adoração é
uma ciência que temos de aprender
todos os dias: rezar adorando.

Amados irmãos e irmãs, hoje cada
um de nós pode interrogar-se: «Sou
um cristão adorador?» A pergunta
impõe-se-nos, pois muitos cristãos
que rezam, não sabem adorar.
Encontremos momentos para a
adoração ao longo do nosso dia e
criemos espaço para a adoração nas
nossas comunidades. Cabe a nós,
como Igreja, colocar em prática as
palavras que acabamos de rezar no
Salmo: «Adorar-Vos-ão, Senhor, todos
os povos da terra». Adorando,
descobriremos também nós, como os
Magos, a direção certa do nosso
caminho. E sentiremos, como os
Magos, uma «imensa alegria» (Mt 2,
10).



29 de dezembro - Angelus, Sagrada
Família

Prezados irmãos e irmãs, bom dia!

E hoje é realmente um dia
maravilhoso... Hoje celebramos a
festa da Sagrada Família de Nazaré.
O termo “sagrada” insere esta família
no âmbito da santidade, que é dom
de Deus mas, ao mesmo tempo, é
adesão livre e responsável aos
desígnios de Deus. Assim aconteceu
com a família de Nazaré: ela
permaneceu totalmente aberta à
vontade de Deus.

Como não nos surpreendermos, por
exemplo, com a docilidade de Maria
à ação do Espírito Santo, que lhe
pede para se tornar a mãe do
Messias? Pois Maria, como todas as
jovens da sua época, estava prestes a
realizar o seu projeto de vida, ou
seja, casar-se com José. Mas quando



se dá conta de que Deus a chama
para uma missão particular, não
hesita em proclamar-se sua
“serva” (cf. Lc 1, 38). Dela Jesus
exaltará a grandeza, não tanto pelo
seu papel de mãe, mas pela sua
obediência a Deus. Jesus disse:
«Felizes, antes, os que ouvem a
palavra de Deus e a põem em
prática» (Lc 11, 28), como Maria. E
quando não compreende plenamente
os acontecimentos que a envolvem,
em silêncio Maria medita, reflete e
adora a iniciativa divina. A sua
presença aos pés da Cruz consagra
esta disponibilidade total.

Além disso, no que diz respeito a
José, o Evangelho não nos transmite
nem sequer uma única palavra: ele
não fala, mas age obedecendo. É o
homem do silêncio, o homem da
obediência. A página do Evangelho
de hoje (cf. Mt 2, 13-15.19-23) recorda
três vezes esta obediência do justo
José, referindo-se à fuga para o Egito



e ao regresso à terra de Israel. Sob a
orientação de Deus, representado
pelo Anjo, José afasta a sua família
das ameaças de Herodes, salvando-a.
Desta forma, a Sagrada Família
mostra-se solidária para com todas
as famílias do mundo que são
obrigadas ao exílio, solidariza com
todos aqueles que são forçados a
abandonar a sua terra por causa da
repressão, da violência, da guerra.

Por fim, a terceira pessoa da Sagrada
Família, Jesus. Ele é a vontade do Pai:
n'Ele, diz São Paulo, não havia “sim”
e “não”, mas apenas “sim” (cf. 2 Cor
1, 19). E isto manifestou-se em muitos
momentos da sua vida terrena. Por
exemplo, o episódio no templo
quando, aos pais que o procuravam
angustiados, Ele respondeu: «Não
sabíeis que devia estar em casa de
meu Pai?» (Lc 2, 49); a sua repetição
contínua: «O meu alimento é fazer a
vontade daquele que me enviou» (Jo
4, 34); a sua oração no horto das



oliveiras: «Meu Pai, se este cálice não
pode passar sem que Eu o beba, faça-
se a tua vontade» (Mt 26, 42). Todos
estes acontecimentos constituem a
perfeita realização das próprias
palavras de Cristo, que diz: «Tu não
quiseste sacrifício nem oferenda [...].
Então eu disse: “Aqui estou [...] para
fazer a tua vontade”» (Hb 10, 5-7; Sl
40, 7-9).

Maria, José, Jesus: a Sagrada Família
de Nazaré, que representa uma
resposta coral à vontade do Pai: os
três membros desta família ajudam-
se uns aos outros a descobrir o plano
de Deus. Eles rezavam, trabalhavam,
comunicavam. E eu pergunto-me: tu,
na tua família, sabes comunicar, ou
és como aqueles jovens à mesa, cada
qual com o telemóvel, enquanto
conversam no chat? Naquela mesa
parece que há um silêncio como se
estivessem na Missa... Mas não
comunicam entre si. Temos que
retomar o diálogo em família: pais,



filhos, avós e irmãos devem
comunicar entre si... Eis o dever de
hoje, precisamente no dia da Sagrada
Família. Que a Sagrada Família possa
ser modelo das nossas famílias, a fim
de que pais e filhos se ajudem
mutuamente na adesão ao
Evangelho, fundamento da santidade
da família.

Confiemos a Maria “Rainha da
família”, todas as famílias do mundo,
especialmente aquelas provadas pelo
sofrimento ou pela dificuldade, e
invoquemos sobre elas o seu amparo
maternal.

Depois do Angelus

Caros irmãos e irmãs!

Oremos ao Senhor pelas vítimas do
horrível ataque terrorista de ontem
em Mogadíscio, na Somália, onde



mais de 70 pessoas morreram numa
explosão de um carro-bomba. Estou
próximo de todos os familiares e
daqueles que choram a sua perda.
Rezemos juntos: Ave Maria...

Depois saúdo todos, os romanos, os
peregrinos, os grupos paroquiais, as
associações e os jovens. Hoje dirijo
uma saudação especial às famílias
aqui presentes e àquelas que
participam de casa, através da
televisão e da rádio. A família é um
tesouro precioso: é preciso sustentá-
la, tutelá-la sempre: em frente!

Além disso, saúdo os estudantes de
Forlì, os jovens da Confirmação, de
Adrara San Martino, de Calcinate, e o
grupo de adolescentes da Paróquia
de San Juliano, em Albino, Bergamo.

Saúdo todos e desejo-vos um bom
domingo e um final de ano tranquilo.
Terminemos o ano em paz, paz do
coração: é isto que vos desejo. E em
família, comunicando-vos uns com os



outros. Agradeço mais uma vez os
vossos votos e as vossas preces. Por
favor, continuai a rezar por mim.
Bom almoço e até à vista!

25 de dezembro - Mensagem Urbi
et Orbi

«O povo que andava nas trevas viu
uma grande luz» (Is 9,1).

Queridos irmãos e irmãs, feliz Natal!

Nesta noite, do ventre da mãe Igreja,
nasceu de novo o Filho de Deus feito
homem. O seu nome é Jesus, que
significa Deus salva. O Pai, Amor
eterno e infinito, enviou-O ao mundo,
não para condenar o mundo, mas
para o salvar (cf. Jo 3, 17). O Pai no-
Lo deu, com imensa misericórdia;
deu-O para todos; deu-O para
sempre. E Ele nasceu como uma



chamazinha acesa na escuridão e no
frio da noite.

Aquele Menino, nascido da Virgem
Maria, é a Palavra de Deus que Se fez
carne; a Palavra que guiou o coração
e os passos de Abraão rumo à terra
prometida, e continua a atrair
aqueles que confiam nas promessas
de Deus; a Palavra que guiou os
judeus no caminho desde a
escravidão à liberdade, e continua a
chamar os escravos de todos os
tempos, incluindo os de hoje, para
sairem das suas prisões. É Palavra
mais luminosa do que o sol,
encarnada num pequenino filho de
homem, Jesus, luz do mundo.

Por isso, o profeta exclama: «O povo
que andava nas trevas viu uma
grande luz» (Is 9,1). É verdade que há
trevas nos corações humanos, mas é
maior a luz de Cristo; há trevas nas
relações pessoais, familiares, sociais,
mas é maior a luz de Cristo; há trevas



nos conflitos econômicos,
geopolíticos e ecológicos, mas é
maior a luz de Cristo.

Que Jesus Cristo seja luz para tantas
crianças que padecem a guerra e os
conflitos no Médio Oriente e em
vários países do mundo; seja
conforto para o amado povo sírio,
ainda sem o fim à vista das
hostilidades que dilaceraram o país
nesta década; sacuda as consciências
dos homens de boa vontade; inspire
hoje os governantes e a comunidade
internacional, para encontrar
soluções que garantam a segurança e
a convivência pacífica dos povos da
Região e ponham termo aos seus
sofrimentos indescritíveis; seja
sustentáculo para o povo libanês,
para poder sair da crise atual e
redescobrir a sua vocação de ser
mensagem de liberdade e
coexistência harmoniosa para todos.



Que o Senhor Jesus seja luz para a
Terra Santa, onde Ele nasceu,
Salvador do homem, e onde continua
a expectativa de tantos que, apesar
de cansados mas sem se perder de
ânimo, aguardam dias de paz,
segurança e prosperidade; seja
consolação para o Iraque,
atravessado por tensões sociais, e
para o Iémen, provado por uma
grave crise humanitária.

Que o Menino pequerrucho de Belém
seja esperança para todo o
continente americano, onde várias
nações estão a atravessar um período
de convulsões sociais e políticas;
revigore o querido povo
venezuelano, longamente provado
por tensões políticas e sociais, e não
lhe deixe faltar a ajuda de que
precisa; abençoe os esforços de
quantos se empenham em favorecer
a justiça e a reconciliação e
trabalham para superar as várias
crises e as inúmeras formas de



pobreza que ofendem a dignidade de
cada pessoa.

Que o Redentor do mundo seja luz
para a querida Ucrânia, que aspira
por soluções concretas para uma paz
duradoura.

Que o Senhor recém-nascido seja luz
para os povos da África, onde
perduram situações sociais e
políticas que, frequentemente,
obrigam as pessoas a emigrar,
privando-as duma casa e duma
família; haja paz para a população
que vive nas regiões orientais da
República Democrática do Congo,
martirizada por conflitos
persistentes; seja conforto para
quantos padecem por causa das
violências, calamidades naturais ou
emergências sanitárias; dê
consolação a todos os perseguidos
por causa da sua fé religiosa,
especialmente os missionários e os
fiéis sequestrados, e para quantos



são vítimas de ataques de grupos
extremistas, sobretudo no Burkina
Faso, Mali, Níger e Nigéria.

Que o Filho de Deus, descido do Céu à
terra, seja defesa e amparo para
todos aqueles que, por causa destas e
outras injustiças, devem emigrar na
esperança duma vida segura. É a
injustiça que os obriga a atravessar
desertos e mares, transformados em
cemitérios; é a injustiça que os obriga
a suportar abusos indescritíveis,
escravidões de todo o género e
torturas em campos de detenção
desumanos; é a injustiça que os
repele de lugares onde poderiam ter
a esperança duma vida digna e lhes
faz encontrar muros de indiferença.

Que o Emmanuel seja luz para toda a
humanidade ferida. Enterneça o
nosso coração frequentemente
endurecido e egoísta e nos torne
instrumentos do seu amor. Através
dos nossos pobres rostos, dê o seu



sorriso às crianças de todo o mundo:
às crianças abandonadas e a quantas
sofreram violências. Através das
nossas frágeis mãos, vista os pobres
que não têm nada para se cobrir, dê
o pão aos famintos, cuide dos
enfermos. Pela nossa frágil
companhia, esteja próximo das
pessoas idosas e de quantas vivem
sozinhas, dos migrantes e dos
marginalizados. Neste dia de festa,
dê a todos a sua ternura e ilumine as
trevas deste mundo.

24 de dezembro - Homilia da Santa
Missa na Solenidade do Natal do
Senhor

«Habitavam numa terra de sombras,
mas uma luz brilhou sobre eles» (Is
9, 1). Esta profecia da Primeira
Leitura realizou-se no Evangelho: de
fato, enquanto os pastores velavam



de noite nas suas terras, «a glória do
Senhor refulgiu em volta deles» (Lc 2,
9). Na noite da terra, apareceu uma
luz vinda do Céu. Que significa esta
luz que se manifestou na escuridão?
No-lo sugere o apóstolo Paulo
quando diz: «Manifestou-se a graça
de Deus». Nesta noite, a graça de
Deus, «portadora de salvação para
todos os homens» (Tt 2, 11), envolveu
o mundo.

Mas, que é esta graça? É o amor
divino, o amor que transforma a
vida, renova a história, liberta do
mal, infunde paz e alegria. Nesta
noite, foi-nos mostrado o amor de
Deus: é Jesus. Em Jesus, o Altíssimo
fez-Se pequenino, para ser amado
por nós. Em Jesus, Deus fez-Se
Menino, para Se deixar abraçar por
nós. Mas podemos ainda perguntar-
nos: Porque é que São Paulo chama
«graça» à vinda de Deus ao mundo?
Para nos dizer que é completamente
gratuita. Enquanto aqui, na terra,



tudo parece seguir a lógica do dar
para receber, Deus chega de graça. O
seu amor ultrapassa qualquer
possibilidade de negócio: nada
fizemos para o merecer, e nunca
poderemos retribuí-lo.

Manifestou-se a graça de Deus. Nesta
noite, damo-nos conta de que, não
sendo nós capazes da altura d’Ele,
por amor nosso desceu à nossa
pequenez; vivendo preocupados
apenas com os nossos interesses, veio
Ele habitar entre nós. O Natal
lembra-nos que Deus continua a
amar todo o homem, mesmo o pior.
Hoje diz a mim, a ti, a cada um de
nós: «Amo-te e sempre te amarei; és
precioso aos meus olhos». Deus não
te ama, porque pensas certo e te
comportas bem; ama-te… e basta! O
seu amor é incondicional, não
depende de ti. Podes ter ideias
erradas, podes tê-las combinado de
todas as cores, mas o Senhor não
desiste de te querer bem. Quantas



vezes pensamos que Deus é bom, se
formos bons; e castiga-nos, se formos
maus; mas não é assim! Nos nossos
pecados, continua a amar-nos. O seu
amor não muda, não é melindroso; é
fiel, é paciente. Eis o dom que
encontramos no Natal: com
maravilha, descobrimos que no
Senhor está toda a gratuidade
possível, toda a ternura possível. A
sua glória não nos encandeia, nem a
sua presença nos assusta. Nasce
pobre de tudo, para nos conquistar
com a riqueza do seu amor.

Manifestou-se a graça de Deus. Graça
é sinônimo de beleza. Nesta noite, na
beleza do amor de Deus
redescobrimos também a nossa
beleza, porque somos os amados de
Deus. No bem e no mal, na saúde e
na doença, felizes ou tristes, sempre
aparecemos lindos a seus olhos: não
pelo que fazemos, mas pelo que
somos. Em nós, há uma beleza
indelével, intangível; uma beleza



incancelável, que é o núcleo do nosso
ser. Deus no-lo recorda hoje,
tomando amorosamente a nossa
humanidade e assumindo-a,
«desposando-a» para sempre.

A «grande alegria», anunciada aos
pastores nesta noite, é
verdadeiramente «para todo o povo».
Naqueles pastores, que santos não
eram certamente, estamos também
nós, com as nossas fragilidades e
fraquezas. Deus, tal como chamou a
eles, chama a nós também, porque
nos ama. E, nas noites da vida, diz-
nos como a eles: «Não temais» (Lc 2,
10). Coragem, não percais a
confiança nem a esperança; não
penseis que amar seja tempo
perdido! Nesta noite, o amor venceu
o medo, manifestou-se uma nova
esperança; a luz gentil de Deus
venceu as trevas da arrogância
humana. Humanidade, Deus ama-te
e, por ti, fez-Se homem; já não estás
sozinha.



Amados irmãos e irmãs, que fazer
perante esta graça? Uma coisa só: 
acolher o dom. Antes que ir à procura
de Deus, deixemo-nos procurar por
Ele, que nos procura primeiro. Não
partamos das nossas capacidades,
mas da sua graça, porque é Ele, Jesus,
o Salvador. Fixemos o olhar no
Menino e deixemo-nos envolver pela
sua ternura. As desculpas para não
nos deixarmos amar por Ele,
desapareceram: aquilo que está torto
na vida, aquilo que não funciona na
Igreja, aquilo que corre mal no
mundo não poderá mais servir-nos
de justificação. Passou a segundo
plano, pois frente ao amor louco de
Jesus, a um amor todo ele mansidão
e proximidade, não há desculpas. E,
assim, a questão no Natal é esta:
«Deixo-me amar por Deus?
Abandono-me ao seu amor que vem
salvar-me?»

Um dom tão grande merece tanta
gratidão! Acolher a graça é saber 



agradecer. Frequentemente, porém,
as nossas vidas transcorrem alheias à
gratidão. Hoje é o dia justo para nos
aproximarmos do sacrário, do
presépio, da manjedoura, e dizermos
obrigado. Acolhamos o dom que é
Jesus, para depois nos tornarmos
dom como Jesus. Tornar-se dom é dar
sentido à vida, sendo este o melhor
modo para mudar o mundo: nós
mudamos, a Igreja muda, a história
muda, quando começamos a querer
mudar, não os outros, mas a nós
mesmos, fazendo da nossa vida um
dom.

Assim no-lo mostra Jesus nesta noite:
não mudou a História forçando
alguém ou à força de palavras, mas
com o dom da sua vida. Não esperou
que nos tornássemos bons para nos
amar, mas deu-Se gratuitamente a
nós. Por nossa vez, não esperemos
que o próximo se torne bom para lhe
fazermos bem, que a Igreja seja
perfeita para a amarmos, que os



outros tenham consideração por nós
para os servirmos. Comecemos nós.
Isto é acolher o dom da graça. E a
santidade consiste precisamente em
preservar esta gratuidade.

Conta uma graciosa história que, no
nascimento de Jesus, os pastores
acorriam à gruta com vários dons.
Cada um levava o que tinha, ora os
frutos do seu trabalho, ora algo
precioso. Mas, enquanto todos se
prodigalizavam com generosidade,
havia um pastor que não tinha nada.
Era muito pobre, não tinha nada
para oferecer. E enquanto todos se
emulavam na apresentação dos seus
dons, ele mantinha-se aparte, com
vergonha. A dada altura, São José e
Nossa Senhora sentiram dificuldade
para receber todos os dons – eram
tantos – , especialmente Maria que
devia segurar nos braços o Menino.
Então, vendo com as mãos vazias
aquele pastor, pediu-lhe que se
aproximasse e colocou-lhe Jesus nas



mãos. Ao acolhê-Lo, aquele pastor
deu-se conta de ter recebido aquilo
que não merecia: ter nas mãos o
maior dom da História. Olhou para
as suas mãos, aquelas mãos que lhe
pareciam sempre vazias: tornaram-
se o berço de Deus. Sentiu-se amado
e, superando a vergonha, começou a
mostrar aos outros Jesus, porque não
podia guardar para si o dom dos
dons.

Querido irmão, querida irmã, se as
tuas mãos te parecem vazias, se vês o
teu coração pobre de amor, esta é a
tua noite. Manifestou-se a graça de
Deus, para resplandecer na tua vida.
Acolhe-a e brilhará em ti a luz do
Natal.
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